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Câmara i ai aprova indicação que
libera transporte de Atletas do Município

vereador Marial Cândido
urta solicitou do Pre­

feito Municipal a libera­
ção de transporte aos atletas do
EFA (Esperança Futebol e
Atletismo), na reunião ordinária do
dia 19 de setembro, confonne
indicaçãoNº 092/207 (ao lado).

Segue a transcrição da ata
da reunião do dia 19/09 sobre a
indicação:

"O propositor. pela ordem,
disse que está fazendo o pedido
não só para o EFA, mas também

para as outras entidades legalmente
registradas. O EFA faz um trabalho
social muito bom com os jovens de
Cambuquira e seria urna nobreza dos
vereadores aprovarem a indicação.
Pela ordem, o vereador Ednaldo
Soares Holrnes disse que o pedido
feito pelo vereador não é universal,
apenas se refere ao EFA. Seria interes­
sante que o vereador acrescentasse à
indicação as entidades legalmente
constituídas, para que tenhamos urna
igualdade de oportunidades. Não
podemos deixar que pensem que seja

Câmara Municipal devolve
R$ 30 mil aos cofres públicos
Segue abaixo cópia do oficio ao Prefeito Municipal de

devolução de numerário.
Oficio n 109/2007
Assinto: Corunicç1o (faz)
Serviço : Gabinete da Presidncin
r.>ata : 27/09/07

Senhor Prefeito

Vimos pelo presente, comunicur V.Excina., que foi depositado
na Caixa Eonmic Federal, Agência OIOI, Conta Corrente n 1-7, em favor da
Prefeitura Municipal de Cambuquira, o valor de RS 30.000,00 (rinta mil reis),
rcfcrcutc a devolução de numerário aos Cofres Públicos. Segue nncx.n cópi=a do
depósito.
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consideraçlo.
Ao cnscjo, reiteramos a .Excia., protestos de csriruu e

privilégio. Retornando a palavra o
vereador Marial Cândido Murta
disse que acha melhor fazer urna
indicação para cada uma das
entidades, pois não tem corno
saber se as mesmas estão com a
papelada em dia. Fez para o EFA
por ter certeza da documentação.
Contudo o vereador também
entrou com indicação, solicitando
transporte para algumas professo­
ras e não foi ampla corno quer que
seja a sua. Pela ordem, o vereador
Paulo Felisberto Ferreira disse
que sabe da participação e preo­
cupação do Sr. Cabo Carlos na
formação daqueles jovens,
inclusive coloca dinheiro do seu
próprio bolso para comprar
material para as crianças. Ele
exige que o atleta esteja em dia
com os estudos. Temos a obriga­
ção de ajudar as entidades".

Colocada em votação a indica­
ção do vereadorMarial Cândido Murta
com o adenda do vereador Ednaldo
Soares Holmes, aprovada por unani­
midade pela Câmara Municipal de
Cambuquira.

AINDA NESTA EDIÇÃO
Atenciosamente

- Presidente -

Diretor de Cultura e Ação Social esclarece
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00%
Amigos cambu­

quirenses, nesta
edição quero

comunicar à população
que a Cãmara Muni­
cipal de Cambuquira
devolveu aos cofres
públicos a quantia de
RS 30.000,00 (trinta
mil reais) referente ao
período de janeiro a
setembro do corrente
ano. Esta devolução é
mérito de todos os
vereadores, pois abri­
ram mão de uma atualização salarial de que tinham
direito, e ainda neste período os vereadores
procuraram fazer contato com suas bases políticas
para solicitar recursos ao município proporcionando
assim um melhor controle de gastos.

Quero ressaltar que os vereadores cambuqui­
renses só viajam em casos de última necessidade,
evitando gastos desnecessários aos cofres do
município.

Agradeço a participação de todos os
companheiros de plenário que nestes dez meses em
que sou presidente da Câmara, compreenderam e me
ajudaram nesta redução de gostos, e não poderia
deixar de registrar o trabalho do ex-presidente desta
Coso Legislativa vereadorAnlônio Waldir de Carvalho,
que nos anos de 2005 e 2006 economizou e devolveu
o montante de RS 125.000, 00 (cento e vinte e cinco
mil reais) aos cofres públicos.

Nesies !rês anos o vereador Antônio Waldir e eu
tivemos a preocupação de contribuir com o
administração poro o pagamento de dívidas
anteriores.

Manoel da Silva Lemes
Presidente do Câmara Municipal de Cambuquira

Órgão Informativo da
Câmara Municipal de Cambuquira
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71º Reunião da AVEMAG e
IV Encontro Relâmpago de Vereadores

A Câmara Municipal de
Cambuquira participou da 71reunião da
AVEMAG (Associação dos Vereadores
da Microrregião do Circuito das Águas)
e do IV encontro relâmpago de
vereadores, representada pelos
vereadores Ednaldo Soares Holmes,
Marial Cândido Murta e Paulo Felisberto
Ferreira. As reuniões aconteceram na
cidade de Bom Jardim de Minas, no dia
22 de setembro.

Os vereadores participaram de

Presidente solicita volta
de médica ao PSF

Devido ao grande número de
pedidos de moradores dos Bairros Nossa
Senhora de Fátima e Parque São João o
presidente da Câmara Municipal
vereador Manoel da Silva Lemes
solicitou ao Prefeito Municipal que
recontratasse a médica do PSF (Programa
de Saúde daFamília) Dra. Geovana Paola
Riguetti, conforme a indicação nº
093/2007.

A Dra. Gcovana já trabalhou nos
bairros citados neste ano e por motivos

Deputado Rafael Guerra doa
livros para a Biblioteca Municipal

Por intermédio dos verea­
dores Manoel da Silva Lemes e
António Waldir de Carvalho o
deputado federal Dr. Rafael
Guerra doou uma coleção de
livros da Fundação Mineiriana
para Cambuquira.

Os livros serão entregues
na Prefeitura Municipal e de lá
serão encaminhados à Biblioteca
Municipal, onde a população
poderá desfrutar de tais obras.

Os vereadores Manoel e
Antônio Waldir agradecem ao
deputado por mais esta doação ao
município, desta vez, incenti­
vando a leitura em nossa cidade.

14/10-- Drogaria Reis
21/I0- Drogaria N. . Aparecida
28/10 - Drogaria Camilapharma

debates e de uma palestra proferida pelo
Dr. Luiz Antônio Leio, cujos temas
foram: "regras para as eleições
municipais e efeitos da reforma política
no âmbito nacional e repercussão da
reforma política nas eleições de 2008".

Após a palestra, os vereadores
Ednaldo, Marial e Paulo Felisberto
participaram juntamente com os demais
vereadores presentes de debates sobre os
temas apresentados por Dr. Luiz
Antônio.

alheios, a médica saiu do Programa.
Inconformados, os moradores dos bairros
N. S. de Fátima e São João acostumados
com o alto padrcio de atendimento da Ora.
Geovana, procuraram o vereador Manoel,
para que este pudesse estudar um meio de
poder atender o pedido da comunidade
para avolta damédica ao PSF.

A Dra. Geovana já voltou a
atender no PSF no dia O 1 de outubro,
confonne informação do senhor Prefeito
Municipal.

02/1I -- Drogaria N. Aparecida
04/11 -- Drogaria do Povo
II/II - Drogaria Reis
15/H1 -- Drogaria N. S. Aparecida

Diretor deCm ekio Siadl esdree la iamilia i Cintara Municipal
De acordo com o requerimento

06/2007 do vereador Marial Cândido
Munta, o Chefe da Diretoria de Cultura e
Ação Social da Prefeitura Municipal Sr.
Aloísio Tadeu Pinto compareceu à
sessão ordinária da Câmara Municipal
de Cambuquira, no dia 22 de agosto,
para prestar esclarecimentos a respeito
do Programa Bolsa Família.

O Sr. Aloísio após ocupar a
tribuna cumprimentou todos os presen­
tes à sessão e disse estar à disposição dos
vereadores para responder o que for
necessário.

O vereador Marial agradeceu a
presença do Sr. i\loísio e indagou do
mesmo se ele trouxe consigo a relação
dos beneficiados com o Programa Bolsa
Família.

O Sr. Aloisio disse ter trazido a
relação e todos os documentos relacio­
nados com o Programa.
Retomando a palavra o vereador Marial
fez as seguintes perguntas ao chefe da
diretoria de ação social:

Qual critério utilizado para que
uma familia seja beneficiada com o
programa? Existe uma comissão para
verificar se os candidatos prestaram as
informações corretas? E se existe uma
fila de espera para aqueles que fazem a
inscrição?

Com a palavra o Sr. Aloísio
disse que não existe: fila no setor, mas
sim uma fila no Governo. Aqui as
pessoas fazem o cadastro e as informa­
ções s:io repassadas ao Govemo Federal,

O Centro Educacional
Aquarelinha, juntamente com o
vereador Sebastião Carlos Gon­
çalves promoveu com entusiasmo
e orgulho uma movimentação .
pelas mas da cidade, no dia 21 de
setembro, realizando um projeto
de conscientização, entre escola e
comunidade, para buscar a
melhoria e preservação de nossa
natureza exuberante.

Foi desenvolvido um
trabalho com as crianças, visando
aprofundar o interesse dos alunos
pelos aspeetos fisicos de Cambu­
quira, ressaltando a importância
de preservar o que é nosso e
principalmente do que nos
sustenta a vida.

Foram plantadas dez
mudas de árvores na nascente
Olho d' água, dentre elas um ipê
branco. Foi comovente sentir a
alegria das crianças participando

que determina quem e quanto irão receber.
Quanto às demais perguntas o Sr. Aloisio
disse que trouxe uma apresentação em
"slides" que irá esclarecer estas dúvidas.

O vereador Marial disse que
recebeu reclamação de que existia uma fila,
mas conforme o esclarecimento do Sr.
Aloisio Tadeu, a fila não é aqui. Comentou
ainda o vereador que os vereadores são
procurados pela população que tem dúvidas
quanto ao Programa. contudo hoje foi
esclarecido que: não há fila no departamento.

Com a palavra, o vereador Paulo
Felisberto Ferreira agradeceu ao Sr. Aloisio,
pois sabe do cuidado dele e de sua equipe na
Assistência Social.

O vereador disse já tcr participado
da Comissão e pôde constatar a atenção e o
carinho como são tratadas as pessoas que
procuram o departamento.

O presidente Manoel da Silva
Lemes suspendeu a reunião para que a
equipe do Departamento de Assistência
Social fizesse a apresentação de "slides"
referente ao ProgramaBolsa Família.

Após a apresentação e retornando à
ordem normal dos trabalhos, o vereador
Ednaldo Soares Holmes disse que após a
apresentação realizada pela equipe, não há o
que se questionar quanto à transparência do
trabalho feito em relação ao Programa, "É
evidente que as pessoas que presumem que
têm direito e não têm, saiam falando mal".
Aproveita para parabenizar o Sr. Aloísio e
sua equipe que realizam o lr.lbalho de fonna
correta.

Na oportunidade o vereador

e agindo cm prol de Cambuquira.
Contamos com a colaboração

do supcrn1ercado São José, bem
como a presença do Conselho
Tutelar, do PSF e da Polícia Militar,
todos envolvidos e buscando cuidar
de nosso patrimônio ecológico.

O futuro depende de nossas
crianças, e por isso estamos contribu­
indo para a fonnaçào integral,
consciente, crítica e participativa de
nossos alunos que desde cedo jú são
capazes de refletir sobre as mais
diversas situações deste mundo
globalizado cm que estamos viven­
do.

Preocupados e cientes, as
propostas de nossa Escola são
voltadas para os preceitos da educa­
ção do século 21, para um dia poder­
mos assistir ao progresso de nossa
cidade e de seus habitantes. Para
tanto, trabalhamos sempre com
amor, dedicação e persistência, para

Vereador Marial Cindido Mura

António Waldir de Carvalho parabeni­
zou o chefe do Departamento de
Assist.:nciJ Soci:JI e sua equipe pela
eficiência c transparência. "Vê o
trabalho bem feito que vem sendo
realizado pelo departamento".

O vereador Marial Cândido
Murta disse que os vereadores são
funcionários do povo e quando s;io
indagados e não sabem responder,
solicitam a presença dos assessores
para que prestem as informações. 'Não
vejo problema nenhum nisso, o motivo

além da transmissã de contei­
dos, plantarmos a solidariedade.
o trabalho em grupo e o respeito
com a mãe-natureza.

O desafio está lançado e
vamos batalhar por nossa cidade

piretor de Cultura e Assistência
Sncial ,1/nlsiu Tadeu Pinto

da solicitação é com intuito de esclarecer os
vereadores e a população". Oportunidade em
que o vereador parabenizwu o Sr. Aloisio e
sua equipe.

Com a palavra o presidente Áanoel
da Silva Lemes parabenizou o vereador
Marial pela solicitação, pois nesta reunião
ocorreu esta explanação tão importante para
os vereadores e a população.

Para encerar, o Sr. Aloisio Tadeu
agrad -ccu a todos e disse que as portas do
departamento está abertas para esclareci­
mento dequaisquerduvidas.

Movimentação pela preservação do Meio Ambiente

e para que as crianças e
uma visão mpl: sejam
da democracia e sai:an
cidadania.

"" 4-- Centro Educacional
quarelinha



Vereador solicita postes de iluminação Vereadora solicita recuperação,
para o Bairro do Marimbeiro da "Garrafa d' Agua"

O vereador Vicente
Ferreira apresentou na
reunião do dia 03 de outubro
indicação de nº 096/2007,
solicitando ao Chefe do
Executivo a implantação de
dois postes de iluminação
na Avenida Goiás, altura do
número 190, Bairro do
Marimbeiro.

Segundo o vereador,
a implantação dos referidos
postes se faz necessária em
virtude da falia de luz que
prejudica a iluminação

pública da rua, como também há morador
que necessita da mesma para a instalação de
padrão cm sua residência.

Olá. meu querido leitor!
Dando continuidade ao assunto
que escrevi na edição passada,
gostaria de lembrá-lo da grande
vitória que a Câmara Municipal,
em nome do povo de Cambu­
quira, ganhou junto ao Tribunal
de Justiça do Estado de Minas
Gerais.

"Todos são sabedores que
o Sr. Prefeito Municipal entrou
na justiça, processou a Câmara
Municipal por ter votado contra a
instalação da Copasa cmCambu­
quira. Desde então o povo se
colocou ao lado de seus legiti­
mos representantes, dando nos
total apoio. tanto em nossas
reuniões como também com
passeatas e manifestações popu­
lares contra a Copasa.

Hoje, quero parabenizar
a ONG Nova Cambuquira, as
Igrejas, enfim o povo de um
modo geral. todos que saíram às
ruas e deram apoio à Câmara
Municipal, a todos vocés meus
parabéns!

Valeu a p na ganharmos
a vitória!

Portanto, meu querido
leitor, participe de nossas reu­
niões às quartas-feiras. conheça
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os trabalhos dos vereadores, pois
nós temos um presidente e um
grupo de vereadores que real­
mente trabalham por você com
muita dedicação, aprovando bons
projetos cm favor do povo e tudo
com a maior rapidez.

Afinal, nós os vereadores
como representantes do povo, só
votamos o que é de interesse do
povo.

Também acredito em
Deus e tenhofé que um dia vamos
conseguir fazer de Cambuquira
uma cidade melhor e mais feliz.

Atenciosamente,
AntônioWaldir de Carvalho
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CÂMARAON LINE

Acesse nossa página na internet:
www.camaracambuquira.mg.gov.br

Na reunião do dia 05 de
setembro a vereadora Marlene da Silva
China entrou com a indicação nº
089/2007, solicitando do Sr. Prefeito
Municipal providências no sentido de
recuperar e colocar em funcionamento o
chafariz "garrafa d' água" localizado na
Praça da Rodoviária. O chafariz é um
atrativo da cidade e é muito bonito
principalmente à noite, quando fica
iluminado, infelizmente encontra-se
abandonado.

Também na mesma indicação,
a vereadora solicita a recuperação e a
manutenção (replantio de pingos de
ouro) dos jardins da rodoviária e do
poliesportivo. Segundo a vereadora
Marlene, nestes pontos transitam muitas
pessoas que vêm de outras cidades e
alicias que freqUenlcmcnlc dispulam
torneios no policsportivo, motivo pela
qual os locais devem estar sempre
aprescnláveis.
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Câmara Municipal recebe visita
do vereador Helder Dominguete

··o espírito alegre toma
a idadeflorida"

O critério de que a conduta
humana nilo decorre apenas das idéias
do homem. mas segundo o critério do
bom senso natural e da sabedoria
comum, traduz o ritmo dos 90 anos de
José Marciano Cosia, o Zé Qucijinho da
aliança de atos de simpatia ao ato do
entendimento no oferecer o ombro da

No dia 27 de setembro a Câmara Municipal de Cambuquira teve o grato prazer de
receber a visita do dinâmico e atuante vereador Helder Dominguete da cidade de
Monsenhor Paulo que veio enobrecer, com seus conhecimentos legislativos, nossa
Câmara.

AGRADECIMENTO
ambuq uina 0) de outubro de 2007

DePS} da lava PSF do Centro
Pana Versdur Verte Faren

Versos traves desa trdecd- lo pelo apcoo dado pana a rala;lo da
Palegn be dabeta, realuada no da 2à de setembro d 207

ovidanos aindau Sr pana conhecero lke unstidades darui

,
JOSE MARCIANO DA COSTA - "Zé Queijinho"

1=
1

1compreensão antes mesmo de "ver" o
motivo para compreender.

Embora tenha criado vivências
momcnlâneas cm defesa de sua família e
de fiéis amigos, o coração grande não
guarda mágoas. No riso fácil e gozador,
tudo é caso para ser contado. Como Juiz
de Paz, o prazer de apontar o primeiro
casamento oficializado. reviver falos
que lhe tiravam o sono ou geravam
pesadelos com mata-burros, correntes
de água, animais e cercas que teimavam
mudar de lugar, varando terras alheias;
com antigos de Iodas as idades, a prosa
sem rumo de botequim; as campanhas
politicas; as folias de Reis no Miranda.
as feijoadas na Capelinha ... e o não ler
dedos para contar, junto à Norinha, o

número de afilhados, comadres e compadres.
O segredo de Qucijinho é mudar pela

alegria a sua tristeza: a alegria da liberdade
travessa na fazenda BoaVista, onde no
embalo do cantar de carro de boi, de roda do
engenho. de casco do cavalo e do cheiro bom
das fornadas de biscoito, tachos ferventes
misturado à fumaça das chaminés, partilhava
bons e temos afetos com seus tios e primos; a
alegria do prazer da estrada, comendo poeira
ou pó de asfalto, para ganhar o plo, conhecer
o mundo, fazer amigos; por sele anos trocar os
pneus pelos pés, rumo a Aparecida do Norte.
Na gostosa lembrança da úhima romaria, o
recado para que incluísse uma netinha nas
orJçõcs que faria a sua esposa, lilhos e nora.
A inda hoje, no seu eanlinho, Nossa Senhora
continua padroeira na defesa de sua paz e na
quebra de suas inquietudes.

Ao perceber que algumas portas se
fecharam, mas que a alma se alargou para que
novas se abrissem, reacendendo sensações
inconscientes, transformou, com arte, o
silencio da lágrima saudosa cm felicidade por
estar aqui, sentir-se bobo, ler orgulho dos
passos de seus quatro netos e esbanjar xodó
pelas bisnetas Isabela e Luiza.

Contrariando o fazer-se simples,

Honra ao mérito
O vereador Sebastião Carlos "?

Gonçalves confere o Diploma de Honra • ••.•
ao Mérito a Adelaide Aparecida Faria,
da cidade de Três Corações, por ter 1

doado RS 450,00 para a limpeza da
mata do Parque das Aguas. W??ç

Este dinheiro foi para paga- ,:,. ,
mento de rés funcionários que Zj?'_},
realizaram a limpeza do local. A Sra. z •

Adelaide ti doo a tswo 3)Sé_
destinada à iluminação das capelas de a

São Judas Tadeu e Santa Edwirges,
mostrando assim seu interesse em ajudar na preservação deste patrimônio,
visitando-o periodicamente para ficar a par de suas necessidades.

A Sra. Adelaide colocou-se à disposição do vereador Sebastião para ajudá­
lo no que for necessário.

ambiciona a prcmiação da Meg,a Sena
para apenas adquirir a casa da '"Sá"'
Lídia, final da Av. João Silva, onde
nasceu aos 28/12/1916 e mais tarde, aos
30/11/1935, aliar duas famílias pionei­
ras de Cambuquira: Moreira Cosia (os
Cassímiro) e Silva Leme (os Lemes).

A sua trajetória vale não pela
sua duração, mas pela elevação de
sentimentos como o de seu amor à terra e
verdadeiro espirito de cidadania, quando
no exercício de Juiz de Paz. de Vereador
em três mandatos. de sócio fundador do
Lions Club -- L 20, Presidente do Partido
da Frente Liberal. Em 1986, foi agracia­
do com a Comenda do Mérito
Municipalista "Basilio de Magalhães".

José Marciano Cosia, o
Queijinho, não vai ao remanso buscar o
antigo e nem se deixa refletir nas águas
da indiferença, mantendo-se atento às
mudanças e à conduta daqueles que
conduzem a História da qual participou
mais efetivamente, coerente com a
sabedoria natural e comum de homem
do povo.

Vereador solicita reparo
na Rua Rio de Janeiro

- .
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O vereador Paulo Felisberto Ferreira solicita do Sr, Prefeito
Municipal, dentro das possibilidades, o reparo dos bloquetes colocados na Rua
Rio de Janeiro, Bairro Marimbeiro que necessitam de conservação tornando
possivelo trânsito de veículos.

Também na mesma rua existe uma depressão entre o asfalto e os
bloquetes, motivo de solicitação dos moradores do Bairro.

Paulo Felisberto Ferreira - vereador

1~::;:- __,,.......

\ Gostaria de compartilhar com você es;;aestória:
Um menino, com voz timida e com os olhos cheios de admiração, pergunta ao pai,
quando este retoma do trabalho:
- Pai, quanto o senhorganha porhora?Opai, num gestosevero, responde:
- Meu filho, isso nem a sua mãe sabe. Por isso, não me amole, tou cansado! E o filho
insislc; .
- Mas papai, por favor. diga, quanto o ,cnhor ganha por hora? A reação do pai foi menos
severa e respondeu:
- Três reais por hora. --Então papai, você poderia me emprestar um real?
O pai, cheio de ira e tratando o filho com brutalidade, respondeu:

}-Então era essa a razão de querer saber quanto eu ganho?
Vá dormir e não me enchemais o saco! •
Já era noite, quando o pai, por algum momento raro, começou a pensar no que havia
acontecido com o filho e sentiu-se culpado.
Talvez. quem sabe, o filho precisasse compraralgo.
Querendo aliviar sua co11sciência doida., foi até o quarto do menino e, em voz, baixa,
perguntou:
[-Filho, está dormindo? Não, papai--ogaroto respondeu sonolentoe choroso.
- Olha, aqui estáo dinheiro que me pediu: Um real.
- Muitoobrigado papai!
- Disse o filho, levantando-se rapidamente retirandomais dois reaisde umacaixinhaque
c.stuva sob a cama.
- Agorajá completei, papai! Tenho três reais.
Poderiame venderuma horado seu tempo?
O8S: Você podeaté não ter filhos e acharque lssonioécom você.
"Porém, com certeza você tem família, e sera que n la não existe alguém que a
falia? Olhe ao seu redor...
E não se esqueça, Jesus tem sempre tempo para você!

Pastor Ednaldo Belo Pereira
Primeira Igreja Batista em C'ambuquira

Uma vez perguntaramn ao Buda: "O que mais te surpreende na humanidade"? E ele respondeu:
Os homens que perdem a saúde para juntar dinheiro e depois perdem o dinheiro pura recuperr
as+ide por pensarem ansiosamente no futuro, sque ·m o presente, de tal forma que a um

por nem viver no pt :sente nem no futuro. Vivem como se nunca fossem morrer e morrem coro
se nunca tivessem vivido.,",

4nânimo



Em dnta de OJ,0912007, por vo!ta de on,.c
h , ,, nu cidJde de Ct\~IRl'QUIR,VMG, o PMMG
durnntc o p;itrulhJmcn10 ohtc\c Cxtlo C'm identificar.
nb ,dar e prender o eidod2o, C.A 1--l, de 26 nnos, que
possuia cm stu dcsf, ,·or um nmndndn de pri:,,..,"!o,
expedido pele MMJzdDito, da€Comarca lo ai
Fo ao cxpost~. o ,efmdo cidadll foi p,eso e
conduzido à Delegacia, onde ficou à d1SJ>0>1ç.lo do
Justiça.

Em dnln de 05109/l007. por ,olln de vinte
horns. no cidad< de CAMHUQUIRAMG, a PMMG
foi aonada a comparecer ao Terminal Rodoviário
locnl onde segundo a solicitnnte, M J S.C . 46 uno$,
rclat.,u que o autor J C A.d: 52 ano;. foi :itc seu lo 1
de trnb~lho, ~u• hé. e e ,mprou um hilhctc, p ngcm
com d ~\mo Cnmbuquu:i!Bmra Mnn.sn. pcb Emprc~a
Bel-Tour, no valor de cinquenta tc is e :-e,s ·111:1 e um
c.cnt:ivos, RS. 50,tí 1. cn~gon•sc a fo.1.cr o p:1gamcnto do
referido blhcte, quzimando-o cm s.cg.uid.L O :wt r f11i
preso c conduzido a Delegacia onde a ocorrência foi
cnccmda.

Em data de OJIOS/2007. por ,. 110 do
cotorze horas. n> cidnde de CA~IUl:Ql'IR.-V,\lr., n
PMMG foi ai9nada a comparecer a Rua Roilo, n"
$3, barro PARQUE SÃO JOÃO, onde as vitimas,
V.s.. 75 ano; e G S. 40 wws. rd~rnrwn que o infrator.
V.SJ.. 23 anos. p:or momo !om1Ji:1rcs passou J

uma±-las de agressões fisias, retirando-os da
residência, quebrou logo m puda seis((06) vidros
do jam:Ja da <:ila. l!é<(OJJ tclh;,._; e nin,b t:l\·n
querendo quebrar ums(I) caia de som. No :iuim
tcsulrnr.lln p:quC'H0i cortc-5 no brnço e querdo devido
DO e rtrs qut sofreu nos, 1dros. Ao infr~:or foi d.!d:i
,·oz de priso, quando lentou resistir, st:ndo nrccssf!r 10
a mo d: forçJ fmc.'.1 modcntfapnrJ conté-lo, e LipÓ.i ser
conduzido ao lospita! medicado e liberado, fel critJo
c-o:1duLidn O Dclegnern ornk n ocortêm:ia foi
c-ncerroda.

En1 dai dd/9109'2.007, pm rnlta d ,·intc e
rés horas, ng cidade de CAMIQIRAMG, a
PMMG foi acenada a comparecer a Avenida
Marechal Rontlon, r\•. 29i. H.q!lnn Cotli.
CAME'QIRAMG, onde ± o!±ante, A M IR.,
$6 2n0s, H.:latnu que st:u mnàn. L.C .1 H. . 50 anos,
hezou ao rfcrido cndrço c começou a chutar a

porta ju di accsso à .ozinha da residência,
danfiu.ado sim o metal da citada porta O autor foi
p/o otluzido a Dela pata prodncua,
sub±cintes

Em d.,tJ de P 0912007. por rnllJ de dez
Mar , na cidade de CAMILUQIRAMG, a PMMG
durante a reala do policiamento na innu 'llrn;.1o
d.i L0JJ Edmd, Centro, obteve ato cm denticar,
bordar e prender o ciddM, GJ, de 21 ano . que
possui cm cu desfavor unt mandado di.: pris.no.

cxp,·dido pelo MMJzde Dircitu, da Cmn,n:a loc"I.
Face ao exposto, o rdl"ndo c1dad:lo foi rm:so e:
conduzido à Delega.ia, onde fiou à dispos1ç1o da
Ju;tiça

Fm data de l4/0'J/200i por volta de oito
hor.is. na cidade de CAMBl'Q 'IRA/~tG. a PMMG
for acionada a compareccr a Rua Dom Silvério, 402,
Regina C'ocli. onde \ Huna.. i\.íl.. )4 onos. e
h:!:!tcmunh:i, R.ll.S., 29 ;mos, rd:itJ.rant que o autor
V.C , 52 anos. apôs db,cutir com sua nmô..~i:i(vitima)
pa~ou a cslrungulá•li1, jogando-a a> snlo e :ito
c<mtínuo pm sou a ..:hu1.á-l:l c:111snndo lesões pelo
curpo A \'Ílllll.il fot socorda ao Hospital local onde foi
m::dicr1d:1. O ~utor foi preso t'tn fl;igrnnte e conduz.ido
a Delaca, onde foi autuado.

- Em dn~1 de 16!0912007, por ,oltJ de onze
ho1:1S, na cidndc de C\Mlll'QIJtn,V,\IG. a PMMG
apus levantamento de informadcs, deslocou-sc ntc a
F:lLcndJ J,VA, Zona Rurnl deste Munkipio. onde
ohtnc Cx:ito rm idcntific:ir, ubord~r e prender o
cidad:lo, \I.L.G., de 25 anos, que possuía cm seu
,kc.fo\ot um mnnd:ulo de prlsflo, expedido pelo MM.
Jui, de D1rc110, d.! Comarca loc:11. Fncc :10 cxpo. to, o
refendo cidadão foi preso c conduzdo à Dclcgaci:i.
crnd: licouãd,spu i,jodaJustiçi

Em dela de 12/09.'200i por mim de duas
horn,, na cidndc de CAMDt'Qt/lR,V~IG, a PMMG
for acionada a comparecer à Avenida Nossa Senhora
dn ílosfino. Hq;inn Coc:lí, ond:: segundo soric,t;u;:1o
unünmrn, wn cid:uJjo ntn-,1 prnuwn:ndo ;1lg;1zanJ
pzúximo nu "bar d± Grael". Quando a PM 1.:hcgut1 ao
local d.r11arou com o ;i111or A.C.t\ . JJ anos. for1cs
sin1ornas de:- c:mbr1Jgucz. gritando c chutJndo :1..c; portJS
d;1_1 rc idtm:in.;, O :rntor foi preso e conduzido à
Dcftgnd,1 p:HJ pro\'idcnc1ac; sub cqllentc.s.

Em data de ZJ/0911007, pur rnltu de três
horas, na idde de CAMIUQUIRA/MG, a Policia
1'-.•fil1t::r, foi acionada a comparecer à Casa de
RccllpcrJç:lo M:mac:\, lo,ali1.1d:1 no Sítio Manacn.
Zonn Hur,1!. dcsu:. ondt! a, itim;i F.C h.1 G., 27 ano,; e
:is lc<tcmunh;cs A D.C., 42 ano<, M.R.ü . -18 :mos,
rd::ia•rnm que o infr.,tur/Jutur /\ ll.N., ~14anos, ,·cm
favcndo uso de bthida akoúlica nequdc local, que é
prnih1du, e nc~ta feita, após fazer uso de tJ! '.\Ubst.inc1J
mw::i.rm:ntc: ck (Jut0t) dt: pos::.c t.!e umu lOI) facl
pa,sou a fazer ameaças contra a vitima. O autor depois
de ser encaminhado ao PA ,pata receber os cuidados
médios, foi ptco c condundo a Delegacia onde a
oo.mênc1,\ fm cn crnuh

A PM lcm cfc111:1do pollci:11ncnto
ptc\ r111iro pd:1 cidJdc. corn o in1uito Jc c:01bir/inih1r
açõc pr,itie:;; drliruos:t1s, ÚC.lil'flt:,ide.:mdo up::r;1çôcs
corno biir,. dr rr-.1miHJ, ,·1s1tr.s UJnquili1:1úorJs,
li:ilidu pultcial abordando pessoas'ciculos pelas ruas
que s encontram cm atitude suspeita, sendo qut:

Prezado Leitor, neste memoravel 27 de
memhm, DIA I.\TElt~ACIONAI. DO IDOSO.
humildemente, por um instante, devemos nos
distanciar de nossos afazeres dr±rios para, unidos
cm um sô p-ci amentu e com uma :,O in!L'nç;'!o,
dcv;n iro\ céu:; no:; u.; ptcccs, roando qu cad
doso receba as bnMas divinas, tornando-os
unortois paro a humanidade e ctemos no coralo de
seu líUw:s ... Quc u sorn:o de c.:J,1 1du,o tr;ip
alegria no , undo, e. que o brilho rlc seus olho,
ium nossos caminhos por toda cxttnca
Parabfo.< aos Idosos de Combuquir:i e n~ir.o,
nunca drinm t.luxcrccro Etl IJIHF:ITO!

Continu110Es1Mutod ld ""·
CAl'llTLOIV
UoDin:ltu A S•útlc

An. lS l· u,.tch1an t-aç.\umtcgrull\s.,1Ude
do idoso, por inter:éhia do 'stema imtco d

Nade - SUS, esranindo-!b o ac o unira!
ualitàno, rm conjunto riu!do e continuo da
0 c srios, pana a pevenlo, pt0modo,

protrçM e recuperai» da ade, incluindo a
tcn±o cpeal as doenças qu • ah.:taut
preferenialnnt os1d «os

$IA prevendo c a manutnu da ide do
tdoo:eroftiahi por mi de
I tramnnto da popular ão dosa cmba

te(rito!t, .
II- atendimento gen&troe perontolópgio cm

ambulatório
II - unidades eu ia de tfer/nas, em

p sol spesa!z do flJ\i Lil1 ,lc •1t:rUIIIJ ..:

cronioletas«tal
! Y - aJçfl un ·tHO t!umk1lm,. í11 lurndu a

rc,tincirnrncntc 1cm conseguido êxito cm r..::iJizar
prisões/apreensões, de pessoas fugitivas, drogas,
nrmns e o mais impurto.nlc: que conseguido a
prevenção. Face a situação cm que se encontra o
:1\';mço d-J criminalid,1de faz-se necessário uma
purticipaçM efc11\·a da ~oc1cdadc no i111ui10 de
c nuibuir com informações,cgir leis mais ripgidas e o
seu lid cumprimento, seguir as dh:as de segurança.
C\ 11:1.ndo 1S.sun as ações dos uportuni5t:.ts, e contribuir
com serviço policial quando cm situaçcs como as
acima intrarn1:nciont11fas, Conforme: prcconi1.a o art.
144 da CF J Scgurnnç.1 Pública, dcv<r do E,tJdo,
dirr!ito e n:sponsabilidade de.: codos.

,\ PM com apoio Jo CO:-ISEP, Conselho
Comunitário de Scgur,rnp Pública cstn.rá 11nplantu111Jo
urnas J fim de colher infom1Jçõcs. sugestões e
dcn\Jncius Jos cid:id:los C.imhuquircnscs p;:m1 melhor
chegarmos a um estado de paz social, esperamos
contur com J p.:uticip:lÇ:lo dr toJos, pois segurança
pública é dc,-cr du E todo. direito e rcsponsab1liJad<
de todos E ras uma.., csturJo disponíveis nos seguintes
pontos: uma(0 1) nuAg~nciJ dos Concios uma (0 I); na
i\gênciJ dJ C;nxa Econümica FcdcrJI umo l0I) e:
uma(0 1) naC:lmJra Municipal.

RECOMENDAÇÃO
E protbdo transitar empasseio'calçadas d.a

cidade conduzindo bicicklas. trulinhus. skat e
similares, scndu que 1:iis infrnçõcs conu;idam u :irtigo
255 do Código de Trânsito Brasil<iro.
Con-.i;1n1cmc.:111c.:, a Poliern r,.fililar ,·cm n:cc.:bcndo
reclamações por parte da comunidade a rcspcilo do
cometimento dos desvios acima citados c diante disso
ir;i fiscJli:rur a._ç referidas infrnçôcs 10111:indo as
providências neccssaras de Jcordo com o Código de
Trúnsilo ílrasilcíro. que s:io· rcgistro do 1Jnk1im d:.:
Ocorrência e apreensão das bicicletas, dos trolinhos,
slr.:at r! similí.lrc,;., e seus propricl:irios scrilo
:tpn:stmados na Dckg:icia de Policiil.

Tamb m é proibido uans11arc111 ,·ia públi a
conduzindo \'clculo outomotur sem usur o cinto ele
segurança. çontran:mdo o artigo 167 do Código de
Tr:ín ilo Bra, ikiro. sendo o condutor abordado em seu
ycfculo e comt::itado tal im:gulJridadt:, :.er-;i mull:1do:
bem como t1;msi1nr,m \'iíl pUblica cm tnotocidct:i sem
u.,;;1r o cupacctc <lc scgurunçn, tanto o condutor come o
1rn.ssa~c1rn. )Cndo qu: tais irregularidades contr.ui:nn o
artigo 2-l4, incisos l e H do referido código, Tais
infrações de trânsito cstlo sendo fiscalizadas pela
PolkrJ M1li[ar cm reali7açôcs d::- Ohz de Tr.lns110 e
estilo sendo lomJd;i..; à., prm·idência.;; ncc.c:sstl.r1as, que
s;lo: multa e aprccnsJu da CNJ 1 ( Corte ira Nncionll de
l lah1lirnç.lo) dll cundu!Or do l'dculu qu< for li agrado
ncstn situnçJo.

IDOSO nº2
intcnrnç,,1t1, pnrn a popular.lo que dele necessitar e

deya impossibilitada de se l0comocr, inclmh·c
pata idosos abnados c acolhidos por institui0s
públicos, iilan1rô(>ic;1s 011 SL'l11 íius lm:rativos e
c.:\"L'nllmlmcnlc com nii:1d.1s com o Potkr Público,
nu· 111.:1ns mbuno e rurul:

V - l't'.1hiliruç:'iu uricnt,1tl.1 pc.:la gc.:riutnu e
gt·ron1olo "ª· p:trn rct.luçi\o das sequelas
d :conentes do agravo da saude.

• 2' lu urnbl! ao Pnckr Jlúbli..:o fornecer uo~
rdo. uS, gríltu1tamcn1c, mcd1c:.i1t1i:ritos,
opt:Cii!lrm:n?c os de u.,o conlintr:tdo, ü ·sin1 ,01110
próteses, óttecs e outros tcutsos relatos 40
tratamento, habilitação ou reabilita0o.

$3Evdada a discrmnaçlo do idoso nos
planos de saude pela cobrança de valores
diferenciados emrazão d.±idade

40s 1doos portadores de defiiéncia ou
com Hta do incapacitante terão atendimento
e»paliado, nos tctmosdale1
n I6 Aotdosointcmadoou em observado

, 11.:fllltH.lo o direto a acompanhante, devendo u
ót2o de saude propotronar a condiões
adequadas pata a sua permanência em tempo
mnteptal, pundo o critério médio

l'atarafo tinto. Caberá ao profisiona! de
saúde tespusável pla tratamento oncder
autonualo pata o acompanhamento do idoso ou,
to aode ttupossblidade, justifica-la por csento

Art }? Ao1doso queetja no dominio de +tuas
faculdades mentas apurado o direito de optar
pelo tratamento de saúde quc lhe for ri:putndu u1.11
Haotél

Patytalo ünio No estando o doso cm
ondos deprocdetopio, csta será feita

1 - pdu curador, quundo o idoso for
intcrdi1u<lo;

li - pelos forn1liari.:~, 4uando o hfosu n.1o tiver
cur.idor ou t:.itc n0o puder ser contactíltlo cm h.·mpo
habil,

Ili - pelo médico, quo11do u,oncr iminente
ttsco de vdae nlo houver h.:mpu hôbil pilra cunsulla
a ,urodoroll fum1liar,

1 V -JlclO próprrn méd,rn, quando n:lo houver
curador ou familiar conhecido, caso cm que devera
comunicar o fato aoMini;,tério Público.

Art. 18 /\s 111. 1,tuiç<ks Jc sJúde devem atender
aos crtté1ios mínimos r>ara o atendimento às
ncccssidndcs do doso, promovendo o 1rcim1111t:1110
e a c:1pnclh1ç~u Jus profissinnms, as irn como
oritllliu;.lo a ruidndorcs fomiliorc"S e grupos tlc auto­
llJUcl!I

1\11 19. O. ca,o; dcsu pcitaouconlim1açao
de m::,.u,-trnios 1:untrn idoso scr:)o obrigllloriarncntc
comunicados pelos profissionais de saúde a
<pmi_squl.'.r do, seguinte:,, órg.1os:

l -11utor1dadr Jluhci.11,
li -M11mtério l'uhlico;
lll-C:011selho Mu11ic1pnl ,lo lduso;
lV-<.:omclho I' ta dual do Idos,;
V-Conselho N,1cional do IJu,o.

C,\l'Í l'l'l.0 \'
li• l:duca1·ilu, Culturn, Esporlt t La1.er

/\11. 20. O ido. o tem direito n cducaçno,
l'u.lturn, l' •putk, laLcr, dt\·c,,(li: , i.:,pclúculo ,
produtos e servos que respeitem sua peculiar
condão de idde

Art. 21. OPodt Publico criará opmtumdack;
de acesso do doso à educaçlo, adequando
uuriculos, mtodologtas e material dditico os

PM realizarande aprccnso de drogas
No di:1051.k: ou1ubro J Polícia Md1lJ1 de CJmbtH(uir:1
cm opcr;iç:i.o L"unjuntJ cum J Pulk,a Militar de Trê-i
CorJçõcs t de \'JrginllJ, cm cumprnnc:nlo Jo
mandado de busca c apreensão cm du.is residências na
Rua Goii'i, Bairro Marimbe1ro, ao visto;ar no interior
e ,.kpcndCncias destas, logrou éito cm aprcender 53
quilos úc nrnconh:i. l,9 llu1tos tk crack. 0,7 11uilos Jc
cuc:iína.. 0I arma revolver cal 38, 03 veiulos sendo.
0I GM Corsa cor prata, placa CJE 9160 ,k
SorocabilSP, O I GM Montana, cor branca, paza GSE
2660 de Trés Corações/MG, 0I motocicleta
l lund:iffwist.:r. n.1o scndo informado nem cor nem
placa. de, munições e,I. 16 e 38. (H bnlanç;c, de peso c
precis.lo, um cofre. RS 4.2-l7 reais crn dinhi:uo, d.riu,
cheques 1otali1.unJu apru.'.:im:,ul:.unc11ti: RS 7.200
reais, O I tclevisau "29'' pokgadns Philips, ,·:\rios
Jpa.rclhos celulares de diversas Marcas. O I aparelho
de som. O I biciclctJ, 02microfones e ,·~rios facões.
1-'oram presos cmflagrante delito os scuintes autores.
CCsar Lopes Gumiar:lc5 (CcL111h.1), LamJulfu Tome
(C1yano}, Priscila Mon1eiru S1cnnson, kicardo da
Sal\lJ lh.stus. Todos conduz.idos:~ cilJJdc ti:: V,1rginh:i
pJrJ demais providCncias.

,lurgc Henrique Jacinto, 2" Sgt PM
Cmt Dst PM

progri\ma't cJucJcÍ011;.iis a ele dcslin:it!us.
~ I" Os cursos c,pccia,s para idosos incluinio

conteúdo rclalÍ\'o à.s técnicas c.le comunícaçJu,
computação e tfcmnis uvnnços 1ecnulógicus, pnra
sua mtcpraçlo à vida modem.a

2'O;idosos partuipurJo das comemoraOes
de caráter civico ou cultural, para 1r:msmiss:io de
conhecimentos c vénias is demais gera0çs, no
sentido da prcscrvaç,1<1 du memó riu e du idcntidndc
,u1turnis.

Art. 22. Nos currirnlos 111inimos dos rh\'crsos
ni\'cis de ensino fonnal serl\o inseridos con!clldos
voltados no processo tle cn\'ellu:cimcnto, uo
rcspcitu e A valoriz;1ç;lo do idoso, de fomrn a
eliminar o preconceito eu produnr conh.:ci111c11hl:t
sobre a matéria

Art. 2J. /\ participa ,10 dos 1do,o'.< cm
ati,·i~ades culturais e de l:ucr será proporcionadn
mcd1a11tc descontos de pelo menos 50% (mquenta
por cento) nos ingressos parn r,·cnlo: mtist1co~.
cultmai~, e por1ivos e Jc ln,cr, hcm c.:.omo ou cs:. o
p1cfcrcncial ao respetivos locais

Arl. 24. O, meios de comunicado mante:lo
espaços 011 honltios csp<CÍíllS \'Oltadu • aos idosos,
cum linli1id.Hk 111fonnati\'J, c<luc:H1\ ,1., attisti a c
culmrnl, e no público ·ohrc o processo de
cm·clhcc1mtnlo

At 25. O l'ndcr l'úbhco npoillt:i a crinç0,1 d •
universidade aberta para as pessoas dosas e
Incentivará a 11ubllcaçUo de ltvrn, e p·.:riôdicos, de
conteudo e padrão editorial adequados ao idoso,
que facilitem n ldturn, cnnsidcratlJ :1 1Mtuml
1,·,luçno da cnp:icida.k ,·í,unl.
C'ontinua na próximaedçJo.
DIOGO MENDES DE CASTILHO --Advogado

Já está instalado o padrão Vereador solicita reparos e
no cemitério conservação do asfalto na

"rua do britador"Já está instalado o
padrâo no cemitério.

Conformejá publicado
na ediçüo anteriorfoi

instalado em nosso '
cemitério municipal o
padrüo doado pelo
empresário Flávio

Ribeiro Veiga, c:011for111e
pedidofeito pelo
vereador Paulo

Felisberto Ferreira,
sanando de.fi11itiva111e11te

o problema crucial da
falta de energia elétrica

naquele local.

"A Terra é azul"
Em 12deabrilde 1961,um

homem de 27 anos, pai dé dois
filhos, viveu durante uma hora e
quarenta e oito minutos no espaço.
O autor da façanha foi Yuri Gagarin,
um mecânico melalúrgico, russo,
lançado ao espaço a bordo da nave
Vostok, de fabricação soviética.

Os cientistas que compu­
nham a equipe do programa
estavam tão seguros do sucesso da
missão, que a noticiaram pela Rádio
de Moscou, ames mesmo dn nave
regressar a Terra com o Cosmo­
nauta, silo e salvo. Na hora cm que
foi anunciado o pouso da nave cm
local não revelado - uma mullidilo
lotou as ruas da cidade cm regozijo
pelo acontecimento.

No dia seguinte, o herói
Gagarin foi recebido pelo presi­
den1c da então União Soviética
''URSS", Sr. Nikita Kruschev e
pelas mais altas autoridades do país,
quc logo após o regresso, o
Cosmonnu1a fez o mais veemente
apclo pelo desamrnmcnlo mundial.

Admitindo a vantagem
soviêtica na corrida espacial o então
presidente amcric;mo John Ken­
nedy enviou fclicita.,:ões ao
KREMLIM. Mesmo gesto teve o
presidente do Brasil à época Sr.
J:inio Quadros.

A rádio de Mascou
transmitiu tredws da conversa de
Gagarin com os controladores de
vôn e cntn: otllras coisas eh:
informou que o planeta de longe "a
krrn é de um azul muito clnro''.

Vt·r,·uJor Edn11/do
Soures Holmes

zoo,

-----•

-Ôdedcntro!
-Ô<le fora!
- Entra pra dentro... Vem chupa

um <locinho!
Esta linguagem é comum nas

Minas Gerais, é comum na expressão
mmneira.

O mineiro é sisudo, é descon­
fiado. Fala pouco. Não dá ponto sem
nó. não amarra cachorro com lingüiça
e nem perde o trem.

Mineiridade e mineirice enca­
bulam os mineiros. Mineiridade
significa qualidade, condição ou
atitude de mineiro c mineirice é
sinónimo de esperteza.

Quando queremos mencionar
algum caso de político mineiro que
usou de muita esperteza, utilizamos a
expressão: ''Aquele candidato usou de
toda a sua mineirice".

Ser mineiro é ser caipira'! Só
porque usa os "erres" carregados
demais quando diz: "poria, sortt.:,
morte?" Cluro que não! E fingir que é
caipira, mas é ser muito esperto. E se
passar por bobo e levar o outro cm sua
longa prosa. É espernr pela cor da
fumaça, porque tem sensibilidade e
emoção diante das montanhas azuis
das Gerais. É fazer poesia de pequenos
instantes e de longos momentos. E
descobrir, em cada manhã, cm cada
pôr-do-sol, a\ ida.

Mineirn não clu:ga: evém. Ele
não ollrn: espia. Não pn:stn atenção:
vigia só. Não SI.'. vinga: espera. Nüo
conver a: c,onfnbula. Não confia:

De acordo com indica­
ção nº. 042/2007 o vereador
Paulo Felisberto Ferreira solici­
ta do Sr. Prefeito Municipal
providências urgentes no
sentido de restaurar o asfalto na
Av. Maria Aparecida Faria
(ladeira do britador), em virtude
do grande !luxo de veículos que
trafega naquela via, tomando
necessário o atendimento de sua
solicitação em virtude da época
das águas que dificulta o trânsito
de pedestres e veículos.

desconfia.
Quando se pergunta a um

mineiro: - Você é mineiro de
onde? Ele responde depn.:ssa: -De
Minas Gerais, uai !

• Mineiridade é o Jeito de
ser do mineiro, com aquela
maneira lacõnica e sistemática de
conversar.

Carlos
Andrade, nosso
ilustre, declara

Drummond de
poeta mineiro
num de seus

poemas:
"Ninguém sabe Minas. Só

os mineiros sabem. E não dizem.
Nem a si mesmos o irrt.:vel;ívd
segredo, chamado Minas''.

lbdos os ttrmos caem
diante de um "tutu de feij,io com
torresmos", um ''lombo de porco
com rodelas de limilo", um
"frango ao molho pardo'', "lingili­
ça frita e farofa''. Depois du
ulmuço aqudn fatia de goiabada
com queijo mineiro e cafczinlw,
prn fozcr boc:1 dc pilo. Em seguida
a exprcssào costumcir:i: - "Estou
satisfeito. Comer assim, êla lr-cm
danado de bão, sô''.

O mineiro tem equilíbrio e
não Já o passo m;1ior que a pnna.
tem sua mineirice, sua nrntrl.'iricc
desde os tempos Jo Ur.1sil -­
Colônin, quunJo escondia seus
diamantes c ~cu ouro dos porlu­
guescs. As igrejas eram !'cittts
ap.:nus com umn torre, 1 outrn.
eles sempre enrolavam qu nind:i

iam fazer; en­
quanto isso o ouro
não eramandado paraPortugal.

Mineirice, mim:iridadc não
imporia... Os tc:rmos existem e escl.io aí,
na boca dos mineiros, que com sua
audácia e coragem, falando pouco., /io
desbravando a sertões, Y:lo buscando
liberdade, ,·:lo implantando sua cul­
tura.

E o mineir é sutil e deixa
transparecer no seu senso de humor
quando conta seus "causos·• e ri de si
mesmo quando ncccssúrio; n:lo ri
apenas dos outros.

Quando um pai mineiro se
d.:spcdc de um filho que vai viajar, é
sempre assim: "- Meu filho, ouça bem
S1.'.11 pai: se s:lir à rua, leve o guarda­
chuva. rnas não leve dinheiro. S.: le ar,
niio entre em lugar nenhum. Se entrar
nfio fuça despesas. Se fizer, não puxe a
carteira. Se puxar, não pague. Se pagar,
pague sumentea sua".

E Minas vive em toda a parte
fluindo suu • origens. lntercs ante é
quando um mineiro. depois Je um bate­
papo, pede um cafezinho ou uma
pinguinha para molhar a palavra.

Assim, a gente qu:c• na ·e u cm
Minas Gerai·, que casos e
•· ·ausos' , e 111 tant : out s mi 11:.·iros
esp:irr.1111 unos p r este B asil im n · ,
rni levando a, i a • peusando: definir
minl.'iri ·cc mit ,·irid.1d • 1 J ..: Ekil.

-Por quê'
-Porqu c,u;; 111 mim:i1n_, uai!



Educacâo
.)

Trabalhar com a questão ambi­
ental é, antes de mais nada, "um gesto de
amor".

Ao construir com os alunos as
etapas de um programa de educação
ambiental (Sensibiliz.ação + Conscien­
tização + Mobilização), o vereador
Sebastião Carlos Gonçalves, "Delegado",
passou a ser um facilitador que nos
incentiva, mostrando-nos o seu belo
trabalho na nossa riquez.a natural: a Mata
do Parque.

Ele nos auxiliou e realiz.amos um
excelente passeio ecológico. Despertou
em nós o interesse por assuntos sócio
ambientais e que transmite noção de que
todos podem e devem dar uma
contribuição para um mundo melhor,
estimulando ações e comportamento
éticos que beneficiem a todos, "Um
homem precisa ser apenas aquilo que ele
quer ver no mundo··. Mohandas
Karamchand Gandhi- 1869- 1948.
Escola Estadual Clóvis Salgado -
Professoras: Maria Aparecida de S. Valim
e Cláudia Doval Batiar.

Segue abaixo redação do aluno
David C. Ribeiro aluno da 8série A:

"O Passeio Ecológico na Mata"
O senhor Sebastião (Delegado)

convidou alguns alunos da Escola
Estadual Clóvis Salgado, para fazer um
passeio ecológico na mata. Esse passeio

ia-Aio e conscientizrio pro um mundo melhor
+
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foi bom para nós vermos que não
basta só passear na mata, mas sim
conhecê-la e preservá-la. A mata é
um palrimõnio que Cambuquira
tem, é ela que ajuda a ter esse ar
puro, gostoso e fresco. Hoje,
quando nós vamos a Varginha e a
várias outras cidades do Brasil,
vemos que o ar não é tão puro como
o da nossa cidade, isso é graças a
nossa mata. Por isso devemos
preservá-la para que Cambuquira

continue tendo esse ar puro e fresco.
Outro fato interessante é a

Lagoa dos Macacos, tem tempo que ela
seca e outro enche. Na mata de
Cambuquira, há vários tipos de
macacos por exemplo o Sauá. Isso
significa que Cambuquira ainda é
habitat de vários animais que estão em
extinção. Então, vamos preservá-la
para que Cambuquira sempre seja
habitat desses animais.

CARAGAL DE CU8G1A
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Indicações e Requerimentos
DDC30 N 087/2007

A Vereadora que esta subscreve, na fonna
regimental, requer de V.Excia., seja
encaminhada Moçao de Congr.11ulaçõcs
ao Sr. Alexandre Reis da Silva,
proprietúrio do Açougue P e Q, situado no
Dairro da Lavra, pelo ótimo atendimento
ao público e qualidade de seus produlos.

Plenário Dr. Jo3o Silva Filho,
05 de setembro de 2007.

MARLENE DA SILVA CI IINA­
VEREADORA

1DICA€O."02007
A Vereadora que esta subscreve, na fonna
regimenlal, requer de V.Exciu., seja
encaminh,1da Muçílo de Congratulações
ao Sr. Carlos Augi.!Jlo, parabcnizando-o
pelos belíssimos trabalhos artesanais que
produz, no Dnirro do Xororó, nesta cidade.

Plenário Dr. Jo;1o Silrn Filho,
05 de setembro de 2007.

MARLENE DA SILVA CHINA­
VEREADORA

101 0 089.200
A Vcrcadoru que esta subscn:vc, na fonna
regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado no Sr. Prcícito Municipal,
providências no sentido de recuperar e
colocar cm funcionarnento a "Garrafa de
Água" existente nu Praça da Rodoviária.,
bem como, fazer a rccupcraç:lo e
manutcnç:lo dos jardins da Rodoviária e
Policsportivo, que se cnconlra cm estado
de abandono. Sugerindo ainda que seja
replantadas mudas de "pingo de ouro", no
local, por se tratar de um arbusto
ornamental e muito bonito, próprio parn
estes locais.

Plenário Dr. Joo Silva Filho,
OS de setembro de 2007.

MARLENE DA SILVA CHINA·
VEREADORA

IDICÇÃO ? 091/2007
O Vereador que cstn subscreve, na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
solicirado ao Sr. Prcícito Municipal seja
estudada a possibilidade e tomadas as
providencias cablvcis, no sentido de
colocar cm funcionamcnlo o Matadouro
Municipal.

Plenário Dr. Joilo Silva Filho,
12 de setembro de 2007.

VICENTE FERREIRA - VEREADOR

L'filLC',\Ç'.\O -.;u ll_<V/2007
O Vereador que est,1 subscreve, na fonna
regimental, requer de VExcia., seja
solicitado ao Sr. Prcícito Municipal a
liberaçlo de trunsportc aos atletas Jo EFA
(Esperança Futebol e Atletismo), quando
forem disputarjogos fora do Municlpio de
Cambuquira.
JUSIIEICAJJYA:
OEFAé uma Entidade que há muito tempo
faz um trabalho social e educativo com
nossojovens, alémda prática de csportcs.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho,
19 de setembro de 2007.

MARIAL CÂNDIDO MURTA
VEREADOR

IC ÇiO 8·093//007
O Vereador que esta subscreve, na forma
regimental, requer de V.Exeia., seja
solicitado ao Sr. Prcídto Municipal,
estudar a possibilidade de contralnr a Dr.
Geovana., parn prcslW" atendimentomédico
no PSF dos Bairros Parque So Jolo e
NossaSenhorade Fátima.

l'kn:lrio Dr. Jo;\o Silva Filho,
26 de sclembro de 2007.

MANOEL DA SILVA LEMES­
VEREADOR

!Nl.>JUÇM) Nº 119-1/?llfil
O Vereador que esta subscreve. na forma
regimental, requer de: V.Excia., seja
encaminhada Moç~o de: Congratulações no
Sr. José Roberto Vulim, Chefe do
Departamento de Obras da Prc:feiturn
Municipal, parnbcnizundo-o pelo
desempenho de suas funções a frente daquele
Departamento.

Plenário Dr. J0o Silva Filho,
26 de setembro de 2007.

SEBASTIÃO CARLOS GONÇALVES -
VEREADOR

DICÇÃO 9962007
O Vereador que esta subscreve, na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal, a
colocação de dois postes naA. Goiás, 190-
Dairro doMarimbciro.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho,
03 de outubro de 2007.

VICENTE FERREIRA- VEREADOR

Projeto de Lei n006/2007 Legislativo
Declara de Utilidade Pública o ABRIGO
FRANCISCO DEASSIS.
O Povo do Município de Cambuquira, por
seus rcprescntanks, .iprova a seguinte Lei:
Art. 1-Fica declaradode Utilidade Pübliea
o Abrigo Francisco de Assis. com sede à
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 417,
neste Municlpio.
Art. 2° - Revogam-se as disposições cm
contrário, entrando esta Lei cm vigor na data
de suapublicaçlo.

Plenário Dr. Jo:lo Silva Filho,
19 de sclcmbm de 2007.

VICENTE FERREIRA. VEREADOR


